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			INTRODUÇÃO

			Nesta obra, trazemos uma série de questões relacionadas com o dia a dia do médium umbandista, as quais não são respondidas, de forma adequada, pela literatura a respeito do assunto. Este livro serve como orientação não só para os médiuns iniciantes, mas também para os mais experimentados.

			Esta obra segue a mesma linha editorial que as anteriores Guia Prático sobre a Umbanda e Conversa de Encruzilhada, ambas publicadas pela Madras Editora. 

			 Certamente, todos os leitores que se deliciaram com a leitura desses livros citados vão gostar muito desta obra, a qual é indispensável para o conhecimento, mais apurado, da nossa querida e amada Umbanda.

		


		
			

			Capítulo 1

			GUIAS E ROUPAS DAS ENTIDADES

			Vamos esclarecer melhor esta questão relacionada com guias de trabalho e guias de proteção. As guias de proteção são suas, meu irmão, minha irmã, de modo que você pode usá-las sempre, retirando, apenas, por respeito, no momento do sexo e de ir ao banheiro. Eu posso utilizá-las, para minha proteção, diariamente, posso usá-las durante o trabalho mediúnico, lá no Terreiro; muito embora, durante os trabalhos, você use as guias das entidades, nada o impede de usar as de proteção, não tem problema. Confesso a vocês que muitas vezes eu também utilizo as guias de proteção, não as retiro, apenas coloco as guias da entidade junto, ou seja, as guias de trabalho, que são confeccionadas de acordo com a determinação da entidade, ou seja, o número de contas, o formato, as cores, etc.

			A guia de trabalho é da entidade, de modo que você não deve usar na rua, não deve usar em casa; essas guias devem ser utilizadas no Terreiro ou em outro local, em que seja realizado o trabalho da entidade. Imaginemos que eu vou para uma festa da mata, é claro que vou levar as guias da entidade, porque as entidades vão baixar ali para trabalhar, razão pela qual devo utilizar as guias. 

			Não se deve usar as guias das entidades, contudo, em casa, em um baile de carnaval, já que você não deve misturar o sagrado com o profano. O que é sagrado, é sagrado, o que é profano, é profano, eles não devem se misturar. Assim também deve ocorrer não só com a guia, mas também com a roupa da entidade. Posso usar a roupa do “Malandro” para ir ao samba ou à gafieira, aqui perto de casa? Claro que não, meu irmão, minha irmã. A roupa da entidade é sagrada e assim deve ser tratada, com todo o respeito, de modo que você não deve vesti-la se não for para o trabalho espiritual.

			Dessa forma, você não deve usar o sagrado no baile de carnaval, nem em qualquer outro lugar que não seja o Terreiro, ou onde não irá se realizar um trabalho religioso com a presença das entidades.

			 As roupas, assim como as guias, são das entidades, e elas vão usar isso quando estiverem trabalhando. Aí você me pergunta: Marcelo, espere aí, e se a festa for de Maria Padilha, se for de um Exu, eu posso ir com a roupa da entidade? A resposta é: depende, e isto eu digo como se fala no direito, data venia, salvo melhor juízo, porque a forma que exponho aqui é a maneira como penso e encaro a religião, mas alguém pode discordar, e não é por isso que vamos brigar, não é verdade?

			Assim, meu irmão, minha irmã, se você foi convidado, para uma festa, para ir trabalhar com suas entidades, é claro e óbvio que você deve levar as roupas, as guias, a bebida, os artigos de fumo e tudo mais que elas fazem uso para trabalhar.

			As entidades não vêm para terra à toa; elas não vêm para festejar, para fumar e beber, pois vocês sabem que o fumo e a bebida são instrumentos utilizados por elas para prestar a caridade.

			Então, como devo proceder se for convidado? Se você for convidado para uma festa de Exu, Malandro, Pombagira, onde haverá atendimento, para prestar a caridade às pessoas que ali vão comparecer, você deve conversar com a entidade que trabalha consigo e pedir para que ela o autorize a se deslocar com essa roupa ou se ela prefere que você vá com a sua roupa normal e lá, no local, você troque de roupa na hora em que forem chamadas as entidades para o trabalho. É importante também se informar com o dono da festa sobre qual a forma de se proceder nesse local, se você pode ir com a roupa da entidade ou deve se trocar no lugar, pois as regras são do dono da casa e devem ser observadas pelos visitantes e ser aceitas, certamente, pelas entidades com que você trabalha.

			Agora, você está em um churrasco, está todo mundo “manguaçando”, bebendo para caramba, e aí a cidadã fala que baixou a Pombagira e que ela saiu beijando todo mundo, pegando todo mundo. Para que a Entidade, nesse caso, quer descer! Isso é um absurdo! A Entidade não vai baixar se você estiver embriagado, o que vai pegar sua cabeça, meu irmão, minha irmã, é Kiumba.

			A Entidade não vai colocá-lo em nenhuma situação ridícula, quem faz isso é Kiumba. Atenção, vou repetir mil vezes se preciso for, Pombagira não é prostituta! Pare com essa história de que baixou a Pombagira e você saiu beijando todo mundo, isso é balela, mentira, conversa de gente sem vergonha. Assuma o seu erro, você bebeu demais, se embriagou e saiu pegando todo mundo, ficou desequilibrada ou desequilibrado, deu cabeça para Kiumba. Assuma seu erro, não fique, covardemente, colocando na conta das entidades.

		


		
			

			Capítulo 2

			A MAGIA DA UMBANDA

			No dia 20 de novembro, comemoramos o Dia da Consciência Negra, que é o dia de combate ao racismo, o qual não é só cultural, ele também envolve a questão religiosa, de modo que hoje falamos em racismo religioso. Infelizmente, o racismo religioso ataca justamente as religiões de matriz africana, em especial, a Umbanda e o Candomblé, as quais, embora sejam brasileiras, têm o seu fundamento na cultura africana.

			Mas se alguém, meus caros leitores, lhes perguntasse o que é Umbanda, o que poderiam responder? A primeira resposta deve ser, com certeza, que Umbanda é a manifestação do espírito para a caridade. Contudo, não é só isso. Para melhor explicarmos a Umbanda, nada melhor que usar um texto trazido por um Caboclo, ou seja, uma das entidades que trabalham na Umbanda: 

			Imagine um abraço fraterno, aquele de 360°, que te envolve por inteiro. Isso é Umbanda! Imagine uma vela acesa, firmada, com muita fé, gerando mais energia que uma usina nuclear. Isso é Umbanda! Imagine Divindades, Anjos, Santos, Sábios, Magos, Gênios, Sacerdotes, Xamãs, Babalaôs, Pajés, Cientistas, Curadores, Trabalhadores da Caridade, de todas as épocas e de todas as culturas, voltando à Terra, se manifestando para trazer a paz, para fazer cumprir a Lei maior. Isto é Umbanda. Imagine a última peça que falta no milenar quebra-cabeça, que compõe sua alma, ou seja, aquilo que te preenche, aquilo que preenche esse vazio, meu irmão, minha irmã, que você sente dentro de você. Isto é a Umbanda. Imagine traumas, neuroses, fobias, vírus, bactérias físicas e também astrais sendo dissolvidas na baforada de um cachimbo, na baforada de um cigarro ou de um charuto. Imagine a pemba traçando e reproduzindo códigos sagrados da criação. Isto é Umbanda. Imagine o padê de Exu promovendo a harmonia entre a luz e as trevas. Isto é a Umbanda. Imagine o médium descalço, vestido de branco, iluminando-se por dentro e por fora, transmitindo esta luz, esta energia que a todos apaixona. Isto é a Umbanda. Imagine o consulente confortado, esclarecido, subindo aí um degrau na escala evolutiva, com o auxílio das nossas entidades. Isto é Umbanda. Imagine o homem servindo a natureza e a natureza servindo ao homem, em perfeita sintonia. Isto é Umbanda. Imagine o sal das lágrimas, misturado ao sal do mar, ventre de Iemanjá. Isto é Umbanda. Imagine a flecha certeira de Oxóssi, alinhando a razão, a emoção e o amor. Isto tudo, com certeza, é a Umbanda. Imagine a espada de Ogum, abrindo caminho no cipoal de ilusões humanas. Isto é a Umbanda. Imagine Oxalá retirando os espinhos do teu coração. Oxum cobrindo com mel os teus ferimentos. Isto é a Umbanda.

			Agora deixe de imaginar, pois tudo isso não é um sonho, tudo isso é realidade vivida e sentida a toda hora, a todo dia, ao som de um belo ponto cantado, dos tambores, unindo as orações. Nós, na Umbanda, rezamos cantando. 

			Sinta o abraço do Caboclo, o toque do Preto-Velho, que dá vontade de deitar no colo do “vovozinho”. Ah, aquela brincadeira da Criança, o olhar de Exu, que lhe diz: Eu não te avisei, moço, presta atenção! Repare no sorriso do Baiano; no balanço, no gingado do Marinheiro − as pessoas acham que o Marinheiro está bêbado, mas na realidade está mareado, ensinando-nos que para viver nesse mundão é preciso ter jogo de cintura, ser maleável e se ajustar às circunstâncias. Observe o encanto e a magia da Cigana, a ginga do Malandro, o laço do Boiadeiro. Meus irmãos, minhas irmãs, tudo isso é a Umbanda. É o que sempre digo e volto a repetir, tome cuidado ao frequentar um Terreiro de Umbanda, porque você pode se apaixonar!

		


		
			

			Capítulo 3

			A MORTE

			Vamos falar um pouquinho sobre a morte. Todos nós ficamos mexidos quando ocorre uma morte repentina, principalmente de uma pessoa famosa, com uma vida inteira pela frente, quando está fazendo muito sucesso, como ocorreu, por exemplo, com a cantora Marília Mendonça. Ficamos tristes, desolados, já que ela era tão jovem, tinha cerca de 26 anos. De fato, essa morte, como tantas outras, abalou o Brasil. 

			Mas frente a esses fatos, nós devemos fazer a seguinte pergunta: a morte acontece por acaso? Será que a morte acontece por acidente? Não, meus queridos leitores, não existe acidente para a Umbanda e para o Candomblé. 

			Para o Candomblé, existe a ideia de que Ikú, que é a morte, é um Orixá, o encarregado de levar a pessoa no seu tempo certo. Então, a pessoa tem o tempo certo. Aconteceu naquele dia, porque nesse exato momento ela tem que morrer, de modo que é Iku que virá levar essa pessoa, cumprindo, ele, Orixá, a sua missão. Essa pessoa, então, irá fazer a passagem, como dizem os espíritas.

			Mas será que morte é o contrário de vida? Eu vou esclarecer um pouquinho, utilizando, claro, a sabedoria e os ensinamentos dos senhores Exus, que muito nos ensinam. Vou aqui usar os ensinamentos de Tranca-Ruas das Almas e de Malandrinho das Almas. Vamos lembrar um pouquinho daquele Itan, dos rapazes que estavam no meio do campo, fazendo o seu plantio, quando passa uma pessoa e os cumprimenta, gentilmente. Essa pessoa estava com um chapéu que, de um lado, era vermelho e, de outro, branco. Ora, então, um dos rapazes pergunta para o outro se conhecia aquele cidadão que os cumprimentou, o qual era muito educado, por sinal. O rapaz responde que não o conhecia e acrescenta: “Você reparou que ele estava usando um chapéu vermelho?” O outro jovem então diz: “Não, de forma alguma, ele estava usando um chapéu branco”. Detalhe: o chapéu era branco de um lado e vermelho do outro. Aquele que estava do seu lado direito olhou uma cor e aquele que estava do lado esquerdo olhou outra. Dessa forma, os dois rapazes passaram a discutir e a brigar por conta da cor do chapéu. Percebam que ambos estavam errados, pois o chapéu não era branco nem era vermelho, ele era branco e vermelho. Este Itan nos ensina que tudo depende do ponto de vista. Precisamos ter a mente e a visão aberta, para melhor compreender os problemas da vida e da morte, de modo a não chegar a conclusões equivocadas e baseadas na visão de apenas um dos lados. Ora, os Malandros usam branco e vermelho, e por essas e outras são considerados, equivocadamente, contraditórios. 

			Será que o preto e o branco, meus caros leitores, são opostos? Não, o que existe é uma aparente contradição, aparente oposição. Pegue um cata-vento, aquele que as crianças gostam de brincar, o qual tem várias cores. Se você girar, ele vai ficar branco; ou seja, então, o branco contém todas as cores, logo ele não é oposição? Não é oposição ao preto e a nenhuma outra cor. 

			Neste momento, você deve estar pensando: Marcelo, luz e trevas não são opostos? Aí eu lhe respondo: a luz é a luz e as trevas são trevas, ou seja, a ausência de luz, o que não significa que sejam opostas. Vamos parar com essa questão de dualidade, que leva muitas pessoas a raciocínios rasos.

			Quando a pessoa desencarna, o que acontece? A pessoa desencarnou, morreu. É claro que Ikú, que é o responsável por trazer a morte, se aproxima e lhe dirá que sua experiência carnal acabou, de modo que é preciso proceder ao desligamento. 

			

			A carne veio do barro, pois vocês sabem dessa história, das lendas da criação, ou seja, que Nanã é quem empresta o barro para que Oxalá molde os seres humanos e lhes atribua vida com o sopro divino. É evidente que, com a morte, Nanã quer de volta a matéria, ou seja, o barro que emprestou, de modo que é preciso devolver para a terra o corpo daquele que morreu. 

			O espírito, então, é encaminhado por Obaluaiê, além de Iansã, a qual é a guardiã e tem o domínio sobre os eguns, ou seja, o espírito dos mortos. 

			Para onde esse espírito vai? Esse espírito vai seguir para uma preparação, ele fica dormindo, por algum período. Ele não desperta, demora algum tempo para ocorrer o chamado despertar da morte, o que depende de caso para caso. Quando desperta, ele toma consciência de que não se encontra mais encarnado, de que houve o desencarne, de modo que ele vai então prosseguir na sua senda evolutiva, que pode ser voltando a encarnar ou não. Muitas vezes, não será mais necessária a reencarnação, tendo em vista a evolução daquele espírito, de modo que ele vai trabalhar no campo astral. Esse espírito continua sua evolução, sem a necessidade de reencarnar, mas não há evolução sem caridade. Assim, a única forma de esse espírito continuar evoluindo é prestando a caridade. 

			Então, como disse, o preto não é contrário do branco, assim como a morte não é o contrário de vida. Existe vida antes da morte? Não é assim que nós interpretamos, não é isso? Você está ali em espírito, aguardando a oportunidade para reencarnar, para que possa então continuar na sua evolução. Existe vida encarnada, vida desencarnada, ou seja, fora da carne, em espírito, antes da encarnação e depois do desencarne. Assim, temos vida em espírito antes da encarnação, vida encarnada e vida em espírito após o desencarne. Tudo isso é vida, ou seja, na carne ou fora dela. Vida antes, durante e depois. Por esse motivo é que se diz que o espírito vai fazer uma passagem, ele vai voltar para a sua pátria espiritual, para o seu estado, que é o estado perene, ou seja, eterno, porque nós somos, na realidade, espíritos encarnados. Nós não podemos perder isso de vista. Nós não podemos esquecer isso. Se o espírito tiver maior grau de evolução, não vai ser necessário reencarnar para continuar a sua evolução. 

			Então a morte, meus irmãos, não é morte. Não é finado, finado é a ideia do católico, que é fim, aquilo que terminou, findou, acabou. De acordo com a concepção católica, o sujeito vai para o céu ou para o inferno. Para nós, umbandistas, e para os espíritas, não, não existe finado, não se finda com a morte, muito pelo contrário, se dá continuidade. Por isso que é uma passagem de um estado encarnado para desencarnado. E, claro, todos nós vamos nos reencontrar um dia. Quando desencarnados, claro, evidente, vamos reencontrar as pessoas que nos foram caras, nossos parentes na carne, que estão desencarnados. Se já tiver encarnado, você não vai encontrar com seu parente. Você pode até ter permissão de se comunicar com ele, permissão para ver como ele está, mas não vai conviver com ele. 

			Nós devemos realmente ficar tristes com a morte? Claro, isso é evidente, porque o luto existe, é o sentimento de perda. Contudo, precisamos ter em mente que não é uma perda, é apenas uma passagem, é o retorno para o estado espiritual. Claro que nós devemos respeitar esse luto, mas ele não pode ser eterno, nós não podemos ficar eternamente em luto pela perda de um de nossos parentes. Por quê? Porque nós acabamos prendendo esses parentes neste plano terreno e dificultando a sua evolução, trazendo transtornos para que eles possam seguir adiante na sua missão, agora no plano espiritual, de acordo com o seu grau de evolução.

			Então é dessa maneira: quando nós pensamos em parentes “falecidos”, temos que ter saudade, sim. Saudade é um amor que fica. Um parente fez a passagem e nós temos saudade, lembramos com felicidade, com alegria os momentos bons que com ele vivemos. Devemos nos lembrar dos momentos bons que desfrutamos, jamais devemos pensar com tristeza, com falta de alegria. Por quê? Porque isso pode atrapalhar a evolução do espírito que já desencarnou. É claro que você vai sentir a morte de um parente, você tem direito do luto, como todos nós sentimos a perda dessa cantora tão querida que foi a Marília Mendonça, que dei como exemplo, mas não podemos viver eternamente o luto. Nós temos que sair do luto e ter saudade sim, mas não tristeza. Devemos deixar seguir, deixar que o desencarnado siga o seu caminho, siga a sua evolução. Permitir que isso aconteça. Levar a vida, em todas as suas fases, com mais leveza, porque não é morte, não, é apenas uma mera passagem. Todos nós temos certeza de que vamos um dia enfrentá-la.  

		


		
			

			Capítulo 4

			OUVIR VOZES

			Você escuta vozes? Vozes do além? Será? O que pode ser isso? Eu estou ficando louco? Não, meus caros leitores. Vamos por partes, como diria o esquartejador. É normal vocês escutarem vozes? Eu digo que: depende. Sim, o médium, normalmente, escuta vozes, pois é a forma que as entidades usam para se comunicar com ele, principalmente aquelas chamadas de chefes da coroa. Entidade chefe é uma coisa, que não deve ser confundida com Orixá de frente. Então, as entidades chefes da coroa do médium se comunicam com ele ou outra entidade com a qual tenha maior afinidade ou essa facilidade de estabelecer essa comunicação. 

			Por exemplo; eu tenho uma comunicação muito fluida, muito boa, com Tranca-Ruas das Almas, que é o chefe da esquerda, quem comanda a esquerda, bem como tenho também com o Malandrinho das Almas, muito embora eles não sejam os chefes da minha coroa. Quem realiza essa função é um Preto-Velho, ou seja, Pai Jucá. (Convido o leitor a conhecer nossa obra Conversa de Encruzilhada, na qual transcrevemos alguns desses diálogos.) 

			Então, é comum os leitores ouvirem vozes, pois isso indica que as entidades estão querendo se comunicar com vocês. Nesse caso, o que devemos fazer? Recomendo, então, que vocês procurem um Terreiro de Umbanda, para saber o que está acontecendo. 

			Essa comunicação constante pode ser a sua mediunidade que está aflorando, explodindo, aparecendo com toda a força, de modo que é necessária orientação para que vocês possam, se não a controlar, aprender a conviver com ela e melhor entender sobre tudo o que envolve esses eventos.

			Preste atenção na comunicação, no tipo de mensagem que está sendo transmitida; são coisas boas? Estão indicando um caminho, ou seja, orientando-o a seguir por aqui ou a fazer ou deixar de fazer algo? Vocês identificam que são mensagens para o seu bem? Se sim, com certeza, é uma mensagem que está sendo transmitida por uma entidade de luz. 

			 Agora, se são mensagens negativas, que falam coisas para o seu mal, as quais o desorientam no lugar de trazer segurança, aí você precisa então tomar muito mais cuidado, muito mais atenção com isso, porque você pode estar sofrendo a influência de um Kiumba, de um espírito zombeteiro, ou até mesmo estar sendo obsediado.

			 De qualquer forma, você terá que procurar um Terreiro, para que seja feito o tratamento adequado de desobsessão, se for o caso, ou de orientação, se for mediunidade aflorada.

			 Vocês devem estar se perguntando: Marcelo, mas eu tenho um diabinho e um anjinho, o primeiro fala coisas do mal e o segundo diz coisas do bem, o que acontece comigo? Eu lhes digo que podem estar acontecendo várias coisas, sendo que vocês somente vão esclarecer tudo isso passando em uma consulta com uma entidade.

			É claro que ninguém é inteiramente bom ou inteiramente mal; todos nós temos os nossos “diabinhos” internos, de modo que vocês são melhores ou piores, dependendo do que deixem aflorar a maior parte do tempo que passarem encarnados. Todos nós temos a tarefa de controlar nossos “diabinhos” internos, e isso os espíritas chamam de reforma íntima. Quem você quer que dite o seu modo de ser, o seu lado bom ou seu lado ruim? A escolha é sua! Isso é o normal de todos os seres encarnados. Ninguém é perfeito, estamos todos encarnados com o intuito de evoluir. 

			Dessa forma, diferentemente de muitas outras crenças, em que o “Diabo” está fora de nós e existe para azucrinar a vida das pessoas, entendemos, aqui (não falo pela Umbanda, mas é uma posição pessoal minha) que todos temos um lado bom e um lado ruim, de modo que seremos pessoas boas ou ruins conforme o lado que deixarmos preponderar.

			Dessa maneira, não existe pessoa que seja inteiramente boa, pois se fosse, não estaria aqui encarnada, com o intuito de evoluir; nem mesmo existem pessoas totalmente ruins, muito embora em algumas esse lado prepondere... e muito.

			Se você, meu caro leitor, tem um diabinho e um anjinho, cada um falando uma coisa, você pode estar sofrendo um desequilíbrio. Se não consegue controlar seus “diabinhos”, é bem provável que você precise de ajuda. A mediunidade precisa estar equilibrada, pois fora os problemas que enfrentamos com o “eu interior”, podemos estar sofrendo um ataque de espíritos do baixo astral. Então, é importante você procurar um Terreiro, consultar-se e saber o que está acontecendo. 

			Vejam, meus irmãos, vocês não são esquizofrênicos que ouvem vozes do além. Apenas e tão somente são médiuns. Infelizmente, muitas pessoas hoje são taxadas de esquizofrênicas e acabam sendo internadas em um manicômio. Quem vai para lá, dificilmente, fica melhor, ainda mais porque o problema é de mediunidade e não psiquiátrico. 

			Essas pessoas têm mediunidade aflorada, são internadas, pois não cuidaram, no momento certo, desse “problema”, o qual vai se agravando, se agravando... São taxadas de esquizofrênicas quando, na realidade, era uma mediunidade desequilibrada, de modo que a pessoa acaba sendo tomada completamente pelos espíritos de baixo astral, e aí, é claro, não há cura. 

			Resumindo: é preciso tomar cuidado. Você está ouvindo vozes e estas trazem mensagens boas, orientações? Então, você está tendo a influência de espíritos bons, dos seus mentores, dos seus guias. De qualquer maneira, sempre é bom se equilibrar e, para isso, você tem que procurar um Terreiro de Umbanda. Se você recebe muitas mensagens negativas, pode estar sofrendo influência de um Kiumba, de um espírito zombeteiro, da mesma forma, precisa procurar um Terreiro para resolver esse problema. Você deve estar com a sua mediunidade desequilibrada, de modo que é preciso se equilibrar, passando por uma consulta, na qual vão ser indicados os banhos, o preceito e eventuais oferendas, ou seja, o tratamento adequado para que você possa equilibrar a sua mediunidade.

			Quero deixar claro que nem todo médium precisa trabalhar. Você vai trabalhar em um Terreiro, como médium de consulta, se assim desejar, se assim quiser, pois você tem livre-arbítrio e as entidades respeitam isso. Você só vai trabalhar se desejar, ninguém é obrigado a isso, mas equilibrar-se sim, isso é necessário, é indispensável para todo médium. Você deve cuidar de si e de sua espiritualidade. Você não come comida todos os dias, não alimenta a sua matéria, por que senão você morre? Você também tem que alimentar o seu espírito, não podemos nos esquecer de que somos espíritos encarnados, de modo que precisamos cuidar do espírito, temos de cuidar e cultivar essa comunicação maravilhosa e sagrada que existe entre o médium e as suas entidades, e bloquear, definitivamente, a influência dos espíritos negativos.

		


		
			

			Capítulo 5

			DESENVOLVIMENTO MEDIÚNICO

			Muitas vezes, as pessoas me pedem para explicar como foi o meu desenvolvimento mediúnico, já que ficam perdidas nesse começo e pedem o meu auxílio. Neste capítulo, vou falar um pouco da minha experiência, nessa etapa da mediunidade, como médium umbandista. 

			O que primeiramente precisa ser lembrado é que o desenvolvimento mediúnico se faz com o pé no chão, literalmente, ou seja, dentro de um Terreiro, frequentando, presencialmente, uma casa de Umbanda. Você só desenvolve a sua mediunidade quando pisa no Terreiro, quando participa do trabalho de desenvolvimento mediúnico presencial. O Terreiro lhe trará a chamada “experiência de Terreiro”, indispensável nesse processo.

			É evidente que você deve estudar, claro que você tem que buscar se aprimorar, até para se colocar disponível para a espiritualidade, a qual vai se utilizar do seu mental, do seu corpo, da sua fala, ou seja, de tudo aquilo que você coloca à disposição dela. 

			Pense bem, você vai colocar à disposição da espiritualidade um revólver enferrujado, uma faca ruim, que não corta, ou é melhor você colocar um arsenal muito bem preparado? Para isso, meu irmão, minha irmã, é preciso muito estudo, muita dedicação, resiliência e insistência. 

			Não poderia deixar de lembrar que é fundamental a sua reforma íntima, pois você deve ser uma pessoa boa, dentro e fora do Terreiro, alguém em que os outros possam confiar, digno, com caráter, responsável e amigo leal, com quem as pessoas possam contar em todos os momentos e não somente nos felizes. Você tem que procurar fazer o bem para todos, pois quanto mais você faz, melhor médium se torna. O Malandrinho das Almas, que é a entidade que trabalha comigo na linha dos Malandros, sempre responde quando lhe perguntam o que deve ser feito para desenvolver a espiritualidade: “Vocês devem procurar ser pessoas melhores, realizando a verdadeira caridade”.                                                        

			Vou contar, então, como foi a minha experiência. O primeiro contato que tive com a Umbanda aconteceu quando eu tinha 17 anos, quando conheci minha atual esposa − estamos juntos há quase quatro décadas. Sou filho de imigrantes portugueses, sendo que, de acordo com a minha criação católica, apostólica e romana, ou seja, cristã, achava que a Umbanda era uma besteira, uma patifaria, magia baixa, algo de ruim, que só atrasava a vida.

			Neste contexto, eu fui até um Terreiro, onde minha esposa era a mãe pequena. Era gira de esquerda e começou a tocar o ponto de Tranca-Ruas, aquele que vocês conhecem: “o sino da igrejinha faz belém-blém-blom...”. Eu mal sabia que no futuro irá trabalhar com essa entidade. Quando começou o ponto, balancei, balancei como nunca tinha balançado, senti algo muito forte tomando conta do meu corpo, meu estômago parecia que se juntava nas costas e depois ia para a frente, em um vai e vem frenético. Minha esposa, então, agiu, impedindo que eu incorporasse o Exu com que trabalho hoje. Na ocasião, ou seja, nesse tempo, se dizia que você não podia ter como primeira incorporação um Exu, razão pela qual ela agiu rapidamente para evitar que isso viesse a ocorrer.

			Achava eu, poucos anos atrás, depois que iniciei o meu desenvolvimento mediúnico, que isso era uma besteira, era coisa dos antigos, sem muito fundamento, já que entendia que essa compreensão revelava forte preconceito com os senhores Exus. Contudo, descobri, muito tempo depois, que há uma razão óbvia para que isso seja observado. Os Exus são os que estão mais próximos dos seres humanos, trabalham com energia mais densa, que muito se aproxima da nossa energia, a dos encarnados. Ou seja, os Exus são mais “fáceis” de incorporar, a incorporação ocorre mais facilmente, em virtude de o padrão energético deles se aproximar do nosso. Isso não acontece com outras entidades, as quais trabalham em faixas energéticas mais elevadas e menos densas, sendo mais difícil a incorporação, que por vezes é bastante sutil, quase imperceptível.

			Vou explicar o fundamento de não se utilizar os Exus como primeira incorporação com um exemplo: imaginemos que você, meu irmão, minha irmã, está acostumado a tomar café com quatro gotas de adoçante. Antes de tomar o café, você pega uma colher de mel ou de creme de avelã, isto é, de algo bem doce, coloca na boca, saboreia e depois vai tomar o café, adoçado como de costume. Certamente, se vocês fizerem essa experiência, vão achar que o café está amargo, não vão sentir o doce da bebida, porque ingeriram algo bem doce antes.

			Se vocês incorporam os Exus como primeira manifestação, cuja incorporação é mais fácil, em razão de a densidade energética deles se aproximar da nossa, certamente terão dificuldade de sentir e de incorporar um Caboclo, um Preto-Velho, ou seja, entidades que trabalham com energias mais sutis e densidade energética menos densa. A Umbanda tem fundamento, por isso é preciso estudar. Nada é por acaso, podemos não atinar com o fundamento naquele instante, mas que ele existe, ah... existe sim.

			Mas voltando à minha história, a coisa foi ficando séria, foi evoluindo e eu dei um xeque-mate na minha namorada. Vejam só que absurdo, meus irmãos! Disse a ela que se realmente me amasse, deveria deixar aquela religião atrasada, que isso era um atraso de vida. O que ela fez? Disse: “Vou deixar a religião porque você está me pedindo e porque te amo. Vou me afastar da minha religião por amor a você, porque você é o homem da minha vida”. Nossa como fui abusivo, pelo amor de Olorum!

			Acham que a espiritualidade não ia fazer nada? Se enganaram, pois, depois disso, todas as entidades que trabalhavam com ela se manifestaram e vieram conversar comigo e deixar um recado muito claro: “Você está pedindo que nós nos afastemos, tudo bem, concordamos com você, mas de hoje em diante, você vai assumir um compromisso conosco, ou seja, cuide bem dela, só assim concordaremos com o afastamento dela da Umbanda”. Acho que cumpri bem o compromisso, pois estamos todos esses anos juntos.  

			Ela realmente se afastou, mas quando a gente tinha algum problema em casa, era normalmente uma entidade que vinha, aparecia, dava o recado, avisava que nós tínhamos um problema e o que precisávamos fazer, ou seja, quais providências deveríamos tomar. É importante dizer que eles sempre seguiram nos ajudando, em todos os momentos da vida.

			Na condição de católico, sempre fui devoto de São Jorge, mas como umbandista não praticante, se é que existe isso, punha minha cervejinha para ele e para Xangô, em razão do trabalho na área do Direito. A minha esposa, na ocasião, fazia faculdade de Direito, daí um professor, que é um grande amigo meu, o qual é umbandista, disse a ela que precisava conhecer o Terreiro da Mãe Rosane, o qual era sensacional.

			 Conclusão disto: fui eu, juntamente a ela, conhecer esse Terreiro e lá estávamos os dois juntos, novamente, pisando o chão sagrado. Ela decidiu sair e não acompanhar o Terreiro, até para não atrapalhar o meu desenvolvimento, muito embora achasse que ela não iria fazer isso. Eu segui no desenvolvimento, pois gostamos muito do Terreiro e da Mãe de Santo, Mãe Rosane de Iansã, minha primeira Mãe de Santo, responsável pelo meu desenvolvimento mediúnico.

			

			Permaneci por um bom tempo, cerca de mais de sete anos, na casa da Mãe Rosane, onde iniciei o desenvolvimento. As entidades foram, aos poucos, se manifestando, de cambono passei a médium de passe, isto é, descarrego e, por último, a médium de consulta.

			Infelizmente, o horário em que dou aulas na faculdade foi modificado, de modo que minhas aulas acabavam coincidindo com o dia das giras, razão pela qual pedi permissão e saí do Terreiro.

			Acabei sendo recebido, carinhosamente, pelo Pai José Roberto, em um Terreiro na rua Guaicurus, no bairro Lapa, em São Paulo, onde permaneci por alguns anos, até que, por problemas de saúde, eu me desliguei. Passados alguns meses sem trabalhar, encontrei a Casa de Ananias, que estava sediada na rua Caio Gracco, na mesma região, tendo se mudado para a rua Heliodoro Ébano Pereira, 44, na Lapa de Baixo, onde passei a fazer parte do corpo mediúnico. Eis que fui aceito pelo Pai José Renato, Pai de Santo da casa, bem como pelo Pai Ananias, Preto-Velho responsável pelo Terreiro, com a aquiescência de Exu Veludo. 

			Algum tempo depois, recebi a incumbência de Exu Veludo e Pai Ananias de assumir o cargo de pai pequeno, de modo que isso passou a exigir mais ainda dedicação e auxílio nas tarefas administrativas do Terreiro, o que faço com muito amor.

			Mas, meus irmãos, o desenvolvimento mediúnico não é fácil, exige muita persistência. Vejam no meu caso, no Terreiro da Mãe Rosane: quando da gira de desenvolvimento, a mãe já alertava os médiuns mais velhos: “Tomem atenção nele, porque senão ele vai se arrebentar no chão!”

			Imaginem, meus irmãos, aquele carrinho que você puxa a cordinha e ele sai disparado: era eu quando a entidade encostava, saía correndo como um desesperado, parecia um maluco. Certamente, as entidades deviam ficar pensando: “é melhor parar, se afastar, porque senão esse doido vai dar com a cara no chão”! 

			Com o passar do tempo, a coisa foi fluindo, foi progredindo, fui fazendo as minhas firmezas, preparando-me com os banhos de ervas, seguindo, rigorosamente, os preceitos antes da gira, de modo que foi se estabelecendo uma sintonia melhor; fui melhorando como pessoa, reformulando preconceitos e forma de pensar. Fui aprimorando minha vibração, cuidando do meu Ori, estabelecendo, dessa forma, um contato mais benéfico com as entidades.

			Claro que a coisa não é fácil, mas você não deve ter pressa, pois isso atrapalha esse processo; tenha calma, controle a sua ansiedade. O desenvolvimento mediúnico leva tempo, é um processo em que você tem que caminhar lentamente, subir um degrau da escada por vez. Não queira subir tudo de uma vez, vá com calma, vá devagar, permita-se errar, meu irmão, minha irmã, porque você está ali para aprender, para evoluir, sendo que muitas vezes erramos para depois fazer o correto, isso faz parte do aprendizado. 

			O conselho que eu dou a vocês é: se entreguem, confiem na espiritualidade, naquilo que vocês carregam. Eu sei que dá medo, sei que a responsabilidade é grande; muitas vezes, não sei se sou eu ou a entidade, isso é uma dúvida frequente. Respirem fundo, meus irmãos, aos poucos vocês vão estabelecendo um elo forte com seus guias, com as suas entidades. 

			Façam o seguinte: antes da gira, conversem com os guias, tenham um bate-papo, se entreguem. Digam: “eu entrego o meu corpo, minha alma, meu espírito às entidades, aos meus guias, aos meus protetores, para que realizem o trabalho, prestando a caridade para os irmãos encarnados e os desencarnados”.

			

			Veja isso como um mantra, estabeleça isso como conduta obrigatória antes da gira, para que melhore sua conexão. Faça uma conversa, faça com cada linha de trabalho, mantenha-se com o seu pensamento firme, reze para que você estabeleça o contato com as entidades. 

			Se a Gira for de Caboclo, imagine a mata, feche os olhos, imagine o som de uma cachoeira, do canto dos passarinhos. Imagine seu Caboclo percorrendo essas matas. Deixe-se tomar por esse som, de modo que você vá entrando em sintonia com a linha de trabalho. Dessa forma, quando os Caboclos forem chamados, será muito mais fácil de eles se manifestarem em você, já que desenvolveu o ambiente e a vibração propícios para tanto.

			Quando você entra no Terreiro, meu irmão, minha irmã, esqueça-se do mundo lá de fora, deixe o saco de problemas do lado de fora da porta da casa; é o que nós chamamos de firmar a cabeça. Temos que estar com energia boa e, para tanto, é necessário seguir os preceitos, lembrando que o desenvolvimento mediúnico é pessoal, mas você faz parte de uma corrente, todos juntos formam uma única egrégora, que vai auxiliá-lo nesse desenvolvimento. Então, acredite na força da casa, na força dos guias que comandam a casa, na força dos guias dos irmãos, que já estão há mais tempo nesta caminhada, na força dos seus guias pessoais, o que certamente irá ajudá-lo no seu desenvolvimento espiritual, e seja, acima de tudo, feliz e grato por ter sido escolhido como médium pela espiritualidade, a fim de prestar esse trabalho maravilhoso, que é auxiliar os nossos irmãos encarnados e desencarnados.

		


		
			

			Capítulo 6

			A ENTIDADE PODE REVELAR O ORIXÁ 
E O GUIA DO CONSULENTE?

			Esta questão, de a entidade poder falar ou não o Orixá ou o guia dos consulentes, é bastante delicada, mas vamos esclarecer isso. A entidade pode fazer qualquer coisa, mas qual a utilidade dessa revelação para o consulente? A entidade não vai passar uma informação que não tenha utilidade para o consulente, pois, caso contrário, não foi a entidade que passou, e sim o médium que passou na frente da entidade. 

			É fato que a entidade do zelador, ou seja, do Pai de Santo, costuma fazer a leitura dos Orixás de Cabeça dos filhos, que fazem parte da corrente, que estão em desenvolvimento, isso é bastante comum. Aqueles sacerdotes que jogam búzios podem fazer a confirmação disso no jogo, o que seria o mais correto para se apurar os Orixás de Cabeça, isto é, a coroa do filho de santo daquele Terreiro.

			É importante dizer que não há método infalível, até o jogo de búzios pode falhar, não por ser falho, mas por inúmeros motivos, tais como: despreparo do zelador para sua leitura; pelo fato de se apresentar um Orixá no jogo, porque naquele momento o filho está necessitando dessa energia em sua vida, muito embora esse Orixá não seja o regente da coroa daquele médium. Veja: o zelador abriu o jogo de búzios e se apresenta Orixá Xangô, porque o médium está passando por injustiças, de modo que esse Orixá se faz presente em sua vida, mas não é o chefe da coroa dessa pessoa, ele está se apresentando em virtude das circunstâncias pelas quais ela passa naquele momento. Assim, pode acontecer que se apure erroneamente, tanto no Candomblé como na Umbanda, o Orixá do filho de santo.

			Acontece, não raras vezes, de o filho de santo fazer a iniciação no Candomblé para Xangô, por exemplo. Aí, durante os procedimentos iniciáticos, aparece um Ogum, de modo que vira uma correria danada, porque o zelador preparou uma saída para Xangô e vai sair um Ogum, razão pela qual terá que refazer várias coisas.

			Assim, você somente vai saber qual seu Orixá de cabeça, com absoluta certeza, se se iniciar no Candomblé, pois quando sair do roncó, o Orixá irá dar seu Urunkó, ou seja, seu nome, em sala, na presença de todos.

			 “Poxa, Marcelo, quer dizer que somente posso saber meu Orixá de Cabeça se me iniciar no Candomblé? Eu queria saber isso, pois tenho curiosidade.” O Conselho que eu dou, meu irmão, minha irmã, procure estudar o arquétipo de cada filho de cada Orixá, veja o que lhe é comum, de modo que você terá um palpite sobre o seu Orixá de Cabeça, porque acabará se identificando com um ou com outro. 

			Claro que você deve ter cuidado com esses arquétipos loucos, malucos, de que, por exemplo, filho de Ogum é um briguento e tem que arrumar confusão com todo mundo. Não é assim! Se você é filho de Ogum, então, meu irmão, aprenda que você não deve fazer julgamentos precipitados. Veja o Itan desse Orixá, que cortou a cabeça de todo mundo, conforme consta no Capítulo 23 desta obra, em razão de ter feito um julgamento antecipado e errado. Dessa forma, o filho de Ogum tem que analisar as coisas com calma, não se deixar levar pelo impulso, não se precipitar e fazer julgamentos errados.

			

			Vejam outro absurdo: toda filha de Iansã é barraqueira! Barraqueira coisa nenhuma! Isso é um absurdo! Vocês estão colocando a culpa das coisas erradas que vocês fazem nos Orixás. Está certo que as mulheres filhas de Iansã são mulheres quentes, nervosas, mas até serem barraqueiras, isso é um exagero. Se você é filha dessa Orixá maravilhosa, então sabe que tem uma coisa que precisa trabalhar: a calma, necessita reforçar a sua calma, manter-se paciente nas situações difíceis, manter o seu equilíbrio. A Orixá está na sua vida para auxiliar nesse aspecto.

			Em resumo: a leitura do Orixá de Cabeça pode ser feita no Candomblé por meio do jogo de búzios, mas isso só é mesmo confirmado quando da saída do Orixá, após a sua realização; na Umbanda, pode ser feito pelo jogo de búzios, mas normalmente ocorre pela confirmação da entidade Guia Chefe daquele Terreiro, incorporada no Zelador de Santo.

			Muito bem, mas o guia daquele consulente, a entidade, pode-se revelar durante uma consulta? Poder pode, mas não deve! Por que não deve? Vejamos: para que serve o consulente saber qual o guia chefe da sua coroa ou quais entidades que o acompanham? Qual a utilidade dessa informação? É só para saciar a curiosidade do consulente? É evidente que nenhuma utilidade terá essa informação, porque a entidade só precisa se identificar se ela for trabalhar. Então, apenas após o desenvolvimento, a entidade se manifesta no médium já desenvolvido, dá o nome, risca seu ponto e, em algumas casas, apresenta a sua cantiga própria, que não é igual a nenhuma outra.

			A entidade dará o nome, para que seja chamada por ele, a fim de que seja identificada a falange para qual trabalha, da qual faz parte; por exemplo, Pena Branca. Então, em geral, a entidade incorporada não tem que revelar o nome da entidade do consulente, ela pode, mas não deve, sendo certo que existem, evidentemente, as suas exceções, ou seja, quando isso é permitido pela espiritualidade, em casos muito raros. 

			Essa informação pode até atrapalhar, pois imaginem a seguinte hipótese: a entidade diz para o consulente que ele tem o Caboclo Pena Branca; amanhã, esse consulente passa a desenvolver e o Caboclo Sete Flechas fica dizendo o nome na cabeça do consulente, e o consulente insiste, com base naquela informação que lhe foi passada, que o nome do Caboclo é Pena Branca. Veja a confusão que foi criada na cabeça do médium pelo fato de essa informação ter sido passada por uma entidade!

			No desenvolvimento mediúnico não se deve ter pressa, a ansiedade atrapalha todo o processo. As coisas acontecem naturalmente e no seu devido tempo. Tenha paciência e seja resiliente. 

		


		
			

			Capítulo 7 

			MASTURBAÇÃO E PRECEITO

			Nós já falamos sobre preceitos no nosso livro Conversa de Encruzilhada. Os preceitos exigidos variam de casa para casa, mas os principais são: não comer carne vermelha, não praticar sexo e não ingerir bebidas alcoólicas 24 horas antes da gira.  

			 Você não deve ingerir bebida alcoólica, porque quando vai trabalhar, seja como médium, seja como cambono, entrega o seu corpo à entidade, à espiritualidade, a qual irá se acoplar e não incorporar, a partir do momento em que o médium se permite entrar em estado alterado de consciência. Veja: o álcool é um alterador da consciência, portanto é importante que você esteja limpo, esteja bem e se conduza a esse estado de maneira natural, independentemente da ingestão de qualquer substância “facilitadora”. Para isso existe treino, por essa razão é preciso fazer o desenvolvimento mediúnico. 

			No que concerne às carnes vermelhas, elas devem também ser evitadas, mas há casas em que são liberadas as carnes brancas, por exemplo, o frango. Na minha forma de pensar, o melhor é evitar carnes vermelhas e frango; eu prefiro, no dia da gira, ingerir peixes. Lembro-me de uma passagem a esse respeito, em que uma médium em desenvolvimento, atuando como cambona, questionava o Preto-Velho com quem trabalho, informando que estava sentindo constantemente dores de cabeça durante a gira. O Preto-Velho, então, indagou se ela estava cumprindo os preceitos de não manter relações sexuais, não ingerir bebidas alcoólicas e não comer carne vermelha, tendo ela respondido que estava comendo apenas frango no dia das giras. O Preto-Velho, assim, aconselhou-a a deixar de comer frango, substituindo-o por peixes. De fato, a cambone deixou de comer o frango no dia das giras e passou a se sentir muito bem. Percebam que não é com todas as pessoas que isso acontece, mas, com algumas, até a carne de frango não é recomendada. Essa cambono deixou de ingerir a carne de frango e, então, passou a sentir-se bem nas giras.

			 Dessa forma, o preceito, em regra, envolve a carne vermelha, mas para algumas pessoas até a carne de frango deve ser evitada. Isto é assim porque a carne vai densificar a energia daquele que a ingeriu, pois a carne, em especial a vermelha, possui uma energia densa, de modo que vai forçar com que o seu organismo concentre maior quantidade de energia na região do estômago e dos intestinos, para digerir esse alimento. Assim, a sua energia, que deveria estar alta, os seus chacras, que deveriam estar elevados para você acoplar com maior facilidade às suas entidades vão estar em baixa vibração, densa, concentrada para a digestão desses alimentos, de maneira que você não vai ter uma boa incorporação e pode até passar mal, porque a entidade terá enorme dificuldade de limpá-lo ao final dos trabalhos.

			 É preciso que isto fique bem claro: o sexo não faz parte do preceito por ser pecado. O problema que envolve o sexo é exatamente que, em razão dele, há uma troca energética muito grande, de modo que, por força disso, você não estará com a sua energia apenas, e sim com sua energia misturada com a de quem você manteve relações sexuais.

			É importante que, no momento em que você estiver trabalhando como médium, que esteja por inteiro e não pela metade, ou seja, com sua energia modificada pela junção dela com a de outra pessoa, de maneira que o acoplamento da entidade seja adequado.

			

			No que diz respeito à masturbação, é importante observar que ninguém consegue fazê-la sem pensar em sexo. Está certo que, como foi dito, sexo não é errado, não é pecado, todo mundo sabe que não existe pecado na Umbanda, o que há é ação e reação.

			 Mas, então, na masturbação também não tem troca de energia, de modo que não seria esse o motivo para que não pudesse fazê-la antes das giras? Preste bem atenção! Quando você se masturba, está condensando sua energia no seu chacra básico, porque está, naturalmente, pensando em relação sexual e estimulando seus órgãos genitais, de forma a baixar o seu padrão energético e densificar sua energia. Assim, não é que seja proibido você se masturbar no dia da gira ou horas antes. Nada é proibido, tudo é causa e consequência, de modo que, se você assim proceder, isso pode atrapalhar a sua incorporação, o trabalho que você vai realizar no Terreiro.

			Dessa forma, ainda que não seja proibido, é recomendado, além de não ingerir carne vermelha e bebidas alcoólicas, não manter relações sexuais, e que você também não se masturbe, porque a masturbação pode implicar concentração energética no seu chacra básico, de modo que você vai baixar a sua energia, quando ela deveria ficar elevada, para que as entidades, que têm densidade energética mais elevada que nós, possam se acoplar e trabalhar tranquilamente.

			Então fica esta dica: a masturbação deve ser evitada no dia da gira ou horas antes. Adotem isso como preceito e não se esqueçam de fazer o seu banho de ervas, além de firmar suas velas, antes da gira, e, certamente, se sentirão muito melhores durante e após os trabalhos.

		


		
			

			Capítulo 8

			O PECADO E A UMBANDA

			Será que existe pecado na concepção umbandista? Vamos devagar com o andor que o santo é de barro! Eu vou explicar bem isso. O pecado é uma concepção católico-cristã, de modo que não existe pecado na Umbanda. Muito embora a Umbanda tenha sua fundamentação também na religião católica, por força do sincretismo, ela também vai beber das águas do culto de nação, além de contar com os fundamentos do Espiritismo e da pajelança indígena. 

			O fato de não existir o pecado na concepção católico-cristão não quer dizer que não haja regras, que não exista hierarquia. Meu irmão, você não pode fazer tudo o que quiser, isso não é uma bagunça, já que toda conduta corresponde a uma consequência, toda ação corresponde a uma outra de igual equivalência, a título de consequência do ato praticado.

			Tranca-Ruas, entidade com a qual trabalho, sempre insiste em repetir que o plantio é facultativo, mas a colheita é sempre obrigatória. Dessa maneira, na concepção umbandista, não existe o pecado. Se você fizer algo de errado, meu irmão, irá sofrer as consequências dos seus atos. Se você plantar o bem, vai colher o bem em troca; se você fizer o mal para as pessoas, vai colher o mal. Isso é pura consequência, de modo que não existem perdão e punição, como se verifica na concepção católica, mas há regras e estas devem ser observadas.

			Lembre-se de que, quando você vai para a gira, precisa observar os preceitos, isto é, não comer carne, não ingerir bebidas alcoólicas e não praticar o sexo, no que se inclui a masturbação, conforme afirmamos no capítulo anterior. Se eu não observar isso, pecarei? Não, isso não é nenhum pecado, simplesmente você não vai observar a regra e, por esse motivo, pode sofrer as consequências do seu ato, de modo que você poderá passar mal durante ou após os trabalhos, seu desenvolvimento mediúnico não vai avançar, vai ficar arrastado, pesado. Na Umbanda não tem pecado, mas há regra, existe hierarquia, e tudo que você fizer terá consequências. 

			Outro ponto bastante importante a ser observado ocorre quando a entidade está em terra, a qual é muito mais evoluída que nós, encontra-se conversando com o Pai de Santo ou com um consulente; nesse momento, não devemos passar entre a entidade e a pessoa com quem ela está conversando, a fim de atrapalhar a conversa que ali está sendo mantida.

			Se você precisa passar, espere, abaixe a cabeça para a entidade, peça licença, o seu agô, não falte com a educação de Terreiro. A nossa religião cultua os ancestrais, ou seja, aqueles que vieram antes. Por isso, é preciso compreender que o seu zelador é seu ancestral religioso, da sua casa de Umbanda, de modo que você deve respeitar o seu sacerdote, o seu Pai de Santo, os seus irmãos mais velhos, os quais estão há mais tempo nessa caminhada, mas também os irmãos mais novos, porque quando você entrou foi respeitado e acolhido, foi tratado com carinho, passou a integrar essa família espiritual, que chamamos de Terreiro, motivo pelo qual assim é que você deve tratar os irmãos que estão chegando. A Umbanda não tem pecado, mas tem regras, não é uma bagunça!

			Precisamos ter a compreensão de que, ao pisarmos no Terreiro, estamos pisando em um solo sagrado, de modo que você deve pedir licença, meu irmão, ou por acaso você entra na casa dos outros sem pedir licença? Um Terreiro, ainda que seja um local considerado público, porque recebe pessoas, não é a casa de ninguém ou, como se diz popularmente, não é a “Casa de Maria Joana”. Esse local tem dono, tem um zelador, que é responsável por isso, tem um dono espiritual, que é a entidade chefe daquele Terreiro, que empresta o nome para a casa. Portanto, quando ali entrar, peça licença, cumprimente o chão, cumprimente os atabaques, cumprimente o congá, cumprimente a tronqueira, cumprimente o zelador. 

			Você deve estar pensando: “Nossa, Marcelo, quantas regras!” Sim, são várias regras, porque a Umbanda tem fundamento, por isso é preciso estudar. Ela não é bagunça, se você não tem regra e se não observa as regras, você tem uma verdadeira bagunça, e a bagunça não pode resultar em coisa boa. A Umbanda é para todos, mas nem todos são para a Umbanda. É preciso respeito e disciplina.

			Dessa maneira, acredito que fica esclarecido que não há pecado na Umbanda, mas isso não quer dizer que “liberou geral” e cada um pode fazer o que acha que deve fazer, o que der na “cachola”. Não, não é dessa forma; há regras e precisam ser observadas, existe respeito e esse respeito tem de ser observado, inclusive, no que diz respeito ao consulente, porque, meu irmão, você um dia foi consulente, e você não gosta, nem gostaria de ter sido maltratado pelo médium, pela entidade manifestada, por um cambono ou por qualquer outro atendente da nossa religião. 

			A religião em que acreditamos, ou seja, a Umbanda, é uma religião de acolhimento; quando o consulente procura o nosso Terreiro, o faz porque está precisando, porque necessita. Poucos são os que infelizmente permanecem no Terreiro, que continuam frequentando as giras. É por isso que se fala que a Umbanda é um pronto-socorro, atende os necessitados, na emergência, e somente ficam por amor aqueles que são tocados pela religião. Então, vamos tratar todo mundo bem. Vamos mostrar a cara da Umbanda, que é a manifestação do espírito para a caridade.
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